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PP DEVE REJEITAR FILIA 
Segundo Álvaro Dias, setores do partido são contra anèomissao 

O ex-presidente José Sarney 
não deve mais ir para o PP. Se­
gundo o presidente nacional do 
partido e ex-governador do Para­
ná, Álvaro Dias, a reação de al­
guns setores do PP, como o grupo 
do sindicalista Luiz António Me­
deiros, tornou a entrada de Sar­
ney muito difícil. Embora tenha 
conversado com o ex-presidente 
na segunda-feira, em Brasília, 
Dias ontem se dizia "constrangi­
do" e já usava os mesmos argu­
mentos de outros grupos do parti­
do. "Sarney não acrescenta, por­
que vem só e vai usar o partido 
para o seu projeto pessoal de vol­
tar à presidência", afirmou. "No 

PTB, que já o convidou, ele será 
melhor recebido". O presidente 
do PP diz que também não pre­
tende apoiar Sarney em uma coli­
gação com outros partidos. "A 
população quer um perfil diferen­
te, quer dar um passo à frente e o 
PP não pode dar um passo atrás." 

Para Dias, a única possibilida­
de de Sarney entrar no PP seria 
adiar seu ingresso para depois do 
dia 9 de janeiro, quando se esgota 
o prazo para os presidenciáveis 
trocarem de partido. "Ele me dis­
se que não será candidato", infor­
mou Dias. "Se fosse assim, não 
haveria necessidade de tanta pres­
sa, mas o Sarney quer definir tudo 
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até o dia 3." Nesse caso, o presi­
dente do PP diz que será muito 
difícil o partido aceitar o ex-presi­
dente da República. "Eu pessoal­
mente não impediria Sarney, mas 
há uma reação muito forte em 
Minas, São Paulo, Rio de Janeiro 
e Paraná", afirmou Álvaro Dias. 
A favor de Sarney estaria o grupo 
do governador do Distrito Fede­
ral, Joaquim Roriz. Para o presi­
dente do PP, a entrada de Sarney 
só aumentaria o conflito entre es­
ses grupos. "Se o objetivo do Sar­
ney é ir para um partido sem divi­
sões, este partido não é o PP", re­
comenda Álvaro Dias. \ 
Silvio Bressan \ 
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